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O Estudo de Caso permite abordar um objeto de pesquisa complexo que é a cobertura 

midiática a respeito do governo de Jair Bolsonaro, como exercício do poder e sua contraposição. 

A proposta é de abordar o Estudo de Caso com ferramentas metodológicas que permitam, como 

aponta Martins (2001), mergulhar no objeto penetrando na realidade social para além de uma 

amostra, e abre espaço para a Análise de Discurso Crítica (ADC), como delimitada por 

Fairclough (2001) e Resende e Vieira (2016), que toma o objeto de estudo em suas 

particularidades sociais e discursivas. Olhar um objeto em profundidade, como em um Estudo 

de Caso, permite, como diz Goldemberg (2008), abordar o incontrolável e o imprevisível. É 

compreender melhor as limitações que existem sobre a leitura destes resultados e fomentar o 

debate de ideias olhando o fenômeno como inconcluso, o que é positivo pelo processo de crítica 

permanente. Para isso vamos nos apropriar de Goldemberg (2004) com o Estudo de Caso como 

exploração intensa do caso de modo qualitativo, bem como de Martins (2008) para quem os 

Estudos de Caso são importantes, eficazes, suficientes e relatados de modo atraente. Já Yin 

(2001) considera que fazer o estudo de caso é tratar de questões importantes, a exemplo de 

“como” e “por que”, considerando a falta de controle efetivo sobre os eventos como fenômenos 

contemporâneos.  

A linguagem é um aspecto crucial, conforme Magalhães (2009), já que os sentidos nos 

textos pós-modernos se constituem pelo entrelaçamento de palavras, imagens e padrões 

sintáticos de forma rápida e global, como em postagens de redes sociais digitais. Chouliaraki e 

Fairclough (1999), mostram uma relação dialética entre questões sociais e de discurso na 

intensa disputa em que cada polo busca alcançar a adesão da maior parte do público, seja como 

número de perfis, ou pretensamente de pessoas. Estas disputas estão presentes no campo da 

Comunicação e Política, especialmente na Comunicação Pública, com questões relacionadas 
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aos espaços de visibilidade e interlocução. Para Weber (2020) o campo é abrangente pelos 

diferentes registros de informação, bem como os limites do poder da comunicação em diferentes 

tipos de Estado, opiniões e situações. Ao tratar destes personagens, reunidos sob o rótulo de 

populistas, Rousanvallon (2020) pontua a busca de uma “refundação democrática”, menos pelo 

debate social e mais pelo ataque por demandas heterogêneas. O Estudo de Caso abre olhares 

em profundidade a linguagem no campo da Comunicação e Política e principalmente na 

Comunicação Pública em abertura para uma postura abrangente, entendendo como a 

democracia passa por dificuldades em tempos neopopulismo por um exemplo em particular no 

uso de ferramentas de comunicação e abordagem política. 
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